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Aqui estamos, novamente, 

com mais um perfil de nossos 

colegas associados.  

Desta vez um capixaba 

legítimo nascido, criado e formado 

no Espírito Santo. Fez sua 

graduação no centro biomédico da 

UFES (Universidade Federal do ES) 

tendo concluído o curso em 1978. O 

título de residência médica foi 

também foi obtido na UFES. Desde 

o fim da residência atua em seu o 

consultório, e hoje em dia também no CIAS (Centro Integrado de Atenção a Saúde), Hospital da 

UNIMED, Hospital Santa Rita de Cássia (desde 1981) e no Hospital Dório Silva.  

A produção da entrevista foi muito legal, pois o Dr. Tadeu Meneses me atendeu de forma 

muito gentil e verdadeira, 

compartilhando impressões de sua vida 

e seu estado. Confesso que estou 

ansiosa pelo congresso da SRLPC no 

ES onde pretendo conhecer as 

paragens tão famosas descritas por ele 

e, quem sabe, pegar carona nos dotes 

culinários do Dr. Tadeu, já que sou do 

tipo de peixe, que morre pela boca. 

Então, espero que apreciem a 

entrevista do Dr. Tadeu. 

 

P – Como foi sua escolha pela Medicina? 
TM: Provavelmente pela influência do meu irmão mais velho que é Cirurgião vascular.  
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P – E para chegar a Proctologia? 
TM: Durante a Residência em Cirurgia Geral eram muito freqüentes cirurgias sobre o cólon e o 
reto. Comecei a me dedicar mais a estes pacientes e acabei gostando muito de lidar com esta área 
da Medicina. Tinha um colaborador da residência que era proctologista e me incentivou a seguir o 
caminho da Proctologia.  
 
P – Conte um evento 
interessante na sua carreira. 
Pode ser triste, alegre ou um de 
cada.  
TM: Um fato que me deixou muito 
feliz e guardo até hoje na 
memória, foi em 2006 quando, 
Mestre do CBC-ES, organizei e 
presidi o Simpósio do Setor IV do 
CBC – Bahia, ES e Minas Gerais, 
onde consegui a participação 
efetiva de vários cirurgiões 
renomados do país. Talvez um 
dos Congressos de melhor padrão 
científico do ES na área de 
cirurgia. 
Tristeza na Medicina só quando 
tenho insucesso com algum paciente. Sofro da mesma maneira que há 30 anos. Também me 
causa tristeza quando vejo atitudes antiéticas de alguns colegas. 

 
P – Dentro da especialidade o que mais 
lhe interessa no momento? 
TM: Tenho me dedicado muito ao 
consultório e a colonoscopia. 
 
P – Como costuma relaxar em seus 
momentos de lazer. Tem um hobby? 
TM: Até algum tempo atrás meu hobby era 
cavalgada aos sábados; porém como tenho 
uma casa na Praia de Meaípe (Guarapari, 
ES) passei a utilizá-la aos finais de semana 
onde descanso, estudo e me dedico à 
culinária de frutos do mar.  
 

P – O que o deixa muito feliz ou muito zangado, na profissão e na vida.  
TM: Fico muito aborrecido e até mesmo chego a discutir (o que não é do meu feitio) quando um 
colega reclama da profissão, principalmente em relação a honorários médicos. Entendo que 
podemos estar sendo pouco remunerados, porém em vez de ficar denegrindo a profissão, 
devemos procurar melhorar esta situação participando de Associações e Sociedades Médicas; 
local onde poderemos trabalhar para tais melhorias. O que me deixa muito feliz na vida profissional 
é o sucesso de cada dia. 
Com relação a momentos felizes na vida familiar é quando estamos reunidos (filhos e namoradas, 
junto à esposa) no meu paraíso – a casa de praia. Também, cada sucesso profissional dos filhos é 
uma vitória para mim, pois me sinto um pouco responsável por isto. 
 
P – Como está sua família agora? Muitos médicos?  
TM: Felipe, meu filho primogênito é advogado e está se preparando para ser Procurador do 
Estado. Henrique, o meu do meio é estudante de Medicina. Arthur o mais novo é estudante de 



Direito, e minha esposa Delza Lucia, é Neonatologista e está em plena atividade médica e tendo 
que aguentar marido e três filhos adultos  
 
P – Quem você considera um grande personagem na vida? 
TM: Existem várias pessoas que poderia citar dentro da Especialidade, mas gostaria de relatar a 
admiração que tenho por JOSÉ ALENCAR (nosso vice-presidente), pela sua bravura e exemplo 
frente a uma doença grave mostrando que um homem não deve desistir dos problemas pior que 
seja. 
Está sempre passando ao povo brasileiro esperança, coragem e alegria mesmo sabendo da sua 
real situação. 
 
P – Se pudesse voltar em outra vida, o que seria ou faria diferente? 
TM: Dentro da Medicina, me dedicaria mais a parte Acadêmica. Na vida social, talvez fosse um 
pouco mais irresponsável. Coisas que tive vontade de fazer no passado e não tive coragem. Como 
por exemplo, meu curso médico foi durante a Ditadura e muitas vezes fui covarde, com medo de 
não me formar. Tive colegas presos e torturados, alguns até desaparecidos. Que me perdoem por 
não ter estado ao lado deles. 
 
P – Qual o seu sonho agora? 
TM: Estou tranqüilo. Gostaria de me dedicar mais a parte científica da Coloproctologia. 
Provavelmente o congresso da SRLCP no próximo ano será no ES, e eu espero ajudar 
efetivamente o Dr. Ronaldo Salles, nosso amigo e grande presidente. 
 
P – Quais os melhores 
locais da sua Cidade e/ou 
Estado. Qual seria sua 
indicação? 
TM: O ES é um estado 
protegido por Deus, visto 
que temos excelentes 
praias e em apenas uma 
hora subindo as 
montanhas chegamos a 
uma altitude de 800 
metros, em um clima 
maravilhoso já relatado na 
entrevista do Dr. Ronaldo 
Salles. Local conhecido 
como Pedra Azul (provável 
sede o Congresso). 

Com relação às praias, de 
norte a sul do estado 
encontramos lugares maravilhosos. No norte existe uma cidade importante chamada Linhares 
onde encontramos lagoas famosas como a Juparanã digna de visita. 
Guarapari é uma cidade balneária bem conhecida com praias lindíssimas e povo bem acolhedor, 
onde tenho minha casa em uma de suas praias (Praia de Meaípe).  
Gostaria de aproveitar esta entrevista e me colocar a disposição dos colegas de toda a sociedade 
para orientá-los e recebê-los quando vierem nos visitar. Meu e-mail e telefone estão à disposição. 
 
P – Para terminar que tal nos dar uma de suas receitas culinárias? Será um estímulo para 
nos aventurarmos em outras áreas. 
TM: Vou passar uma receita de Arroz de Marisco passo a passo: 
1- Após limpar o polvo, coloque na panela de pressão com uma cebola inteira dentro e após 
começar a ferver deixe por 20 minutos. Em seguida corte em pedaços de 2cm e reserve.( 3 Kg) 
2- O sururu (mexilhão) normalmente já vem cozido (1Kg) 
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3- Camarão descascado (1Kg) 
4- Lula em rodelas (1Kg) 
5- Arroz cozido a parte 
 
Em seguida, em uma panela grande de alumínio prepara-se a moqueca da seguinte maneira 
(Moqueca capixaba). 
Coloque colorau e um pouco de azeite, tomate picado, cebola picada, coentro picado e também 
pouco sal. 
Adicione o polvo e um pouco de água (1 copo) e deixe ferver até dissolver os temperos. Depois 
coloque a lula e o sururu. Após alguns minutos de fervura adicione finalmente o camarão, pois o 
mesmo não pode cozinhar muito (se não endurece). Prove o sal e se necessário corrija. 
Se preferir um arroz de marisco mais seco retire um pouco do caldo. 
Comece a adicionar o arroz e à medida que vai mexendo coloque azeite extravirgem para ir dando 
a textura desejada. 
 
Em seguida aqueça uma panela de barro e sirva o Arroz de Marisco na mesma, acompanhado de 
um bom vinho branco. 
 

Bom apetite! 
 

 
 

Tadeu Menezes 


